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Mip Day destaca papel dos biológicos e sustentabilidade no 
futuro da agricultura

O auditório do Instituto 
Brasileiro de Horticultura 
(Ibrahort), em Holambra, 
recebeu nesta quinta-fei-
ra (30) a primeira edição 
do Mip Day, evento ideal-
izado pela Promip com o 
objetivo de aproximar os 
diferentes elos da cadeia 
produtiva — do campo 
ao varejo — e discutir os 
avanços do Manejo Inte-
grado de Pragas (MIP) e o 
uso de biológicos em larga 
escala na agricultura.

A programação reu-
niu produtores de flores, 
frutas, legumes e verdu-
ras, representantes da in-
dústria e do varejo, técni-
cos e especialistas em 
sustentabilidade, com foco 
em práticas agrícolas mais 
seguras, eficientes e alin-
hadas à pauta climática 
que será debatida na COP 
30. 

O monitoramento 
da qualidade da água 
em Holambra aca-
ba de ser reforçado 
com a instalação de 
dois novos pontos de 
controle de qualidade 
(PCQs) nos bairros 

Camanducaia e Santo 
Antônio. 

O s  t o t e n s  d i s -
ponibi l izados  pela 
Águas de Holambra 
estão localizados nos 
ba irros  Camandu-

caia, na Rua Laran-
jeiras, e Santo Antô-
nio, na Praça Maria 
Moraes, ao lado do 
PSF Fundão, e se so-
mam aos outros três 
já  em operação na 
cidade. 

A Prefeitura de Hol-
ambra promove na 
sexta-feira, dia 7 de 
novembro, a última 
campanha de doação 
de sangue do ano, em 
parceria com o Hemo-
centro da Unicamp. A 
ação será realizada das 

8h às 12h, no Salão da 
Terceira Idade, no bair-
ro Morada das Flores. 
Podem participar pes-
soas entre 16 e 69 anos, 
que pesem mais de 
50kg e estejam em boas 
condições de saúde. 
Antes da doação, todos 

os interessados pas-
sarão por uma entrevis-
ta com um profissional 
de saúde, que fará uma 
breve avaliação clínica 
para garantir a segu-
rança do processo tanto 
para o doador quanto 
para o receptor. 
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Holambra conta com dois novos pontos de 
monitoramento da qualidade da água

Networking 
reúne 

empresários 
de Holambra 
em mais um 
encontro de 
conexões e 
parcerias

Holambra celebra 34 anos com 
música, cultura e orgulho de sua 

história

Holambra realiza no dia 7 de 
novembro última campanha do ano 

de doação de sangue
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Holambra comemora 
os 34 anos de emanci-
pação político-admin-
istrativa com uma pro-
gramação especial que 
reúne cultura, tradição 
e muita alegria. As ativ-
idades começaram no 

sábado (25), com o lança-
mento do livro “O Gi-
gante de Holambra” e 
da experiência 360° do 
Moinho Povos Unidos 
em realidade virtual, na 
Praça do Moinho. À noite, 
a Rua da Amizade ficou 

lotada. João Villa e Ra-
fael agitaram o palco nas 
primeiras horas da noite 
e a dupla Bruno & Bar-
retto embalou o público 
com muitos sucessos da 
música sertaneja. 

Holambra celebra avanços no 
saneamento e se consolida como 

referência nacional
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No mês em que com-
pleta mais um ano de 
história, Holambra tem 
motivos concretos para 
comemorar: o município 
se destaca pelos avanços 
no saneamento básico, 

com abastecimento de 
água universalizado e 
ampla cobertura de co-
leta e tratamento de es-
goto.

Para detalhar como 
essa estrutura se mantém 

e quais investimentos es-
tão previstos para acom-
panhar o crescimento da 
cidade, O Regional en-
trevistou Daniel Manto-
vani, diretor-presidente 
da Águas de Holambra. 
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A Prefeitura Mu-
nicipal de Holambra, 
por meio da Secre-
taria de Esportes, 
está com inscrições 
abertas para aulas 
gratuitas de Kara-
tê Kyokushin, uma 
nova modalidade 
oferecida à popula-
ção. As aulas são vol-
tadas para morado-

res a partir de 5 anos 
de idade, de ambos 
os sexos, e terão iní-
cio já na próxima se-
mana.

Os treinos serão 
realizados às segun-
das e quartas-feiras, 
das 20h às 22h, no 
Espaço Multimo-
dal de Esportes, e 

buscam promover 
mais que ativida-
de física — o Karatê 
Kyokushin também 
desenvolve força, 
equilíbrio, concen-
tração, disciplina e 
respeito, pilares im-
portantes da prática 
esportiva e da for-
mação cidadã. 

O presidente da 
Câmara Municipal 
de Holambra, Cido 
Urso, acompanha-
do pelos vereadores 
Fabiano Soares e Jô 
da Farmácia, partici-
pou nesta quinta-fei-
ra (23) do Fomenta 
2025 — evento pro-
movido pela Asso-

ciação dos Muni-
cípios de Médio e 
Pequeno Porte do 
Estado de São Paulo 
(AMPPESP), realiza-
do no Centro de Con-
venções de Águas de 
São Pedro. O encon-
tro, que aconteceu 
entre os dias 21 e 24 
de outubro, reuniu 

gestores públicos, 
autoridades e espe-
cialistas de diversas 
áreas, consolidan-
do-se como um dos 
principais espaços 
de debate sobre ino-
vação, capacitação 
e integração na ad-
ministração pública 
municipal. 

Prefeitura de 
Holambra abre 

inscrições para aulas 
gratuitas de Karatê 

Kyokushin

Vereadores de 
Holambra participam do 
Fomenta 2025, evento 

sobre inovação na 
administração municipal
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Artigos
Agricultura regenerativa é um passo além 

da sustentabilidade 

O direito atrapalha?

Por uma vida (e um 
trabalho) com mais 

propósito

*Elizeu dos Santos 

É fato que o Brasil, 
potência mundial na 
produção de alimentos, 
tem uma responsabili-
dade gigante. O agro-
negócio representa cer-
ca de um quarto do PIB 
nacional e, segundo o 
IBGE, dedicamos 33% 
da área total do país 
à agricultura. Diante 
dessa escala, é crucial 
tratarmos o cuidado 
com o solo não apenas 
como um discurso am-
biental distante, mas 
como um sistema vivo, 
que é a base de toda a 
nossa riqueza.

É nesse contexto 
que a agricultura re-
generativa ganha força, 
propondo uma trans-
formação profunda. 
Mais que um conjunto 
de técnicas, é uma nova 
forma de olhar para a 
terra: um sistema que 
precisa de cuidado e 
equil íbrio para con-

tinuar a produzir.  É 
um modelo que busca 
ativamente restaurar a 
saúde do solo, proteger 
os recursos naturais e, 
acima de tudo, garantir 
a produtividade de lon-
go prazo.

Em um cenário de 
mudanças climáticas 
aceleradas e crescente 
escassez de recursos 
hídricos, é crucial re-
fletirmos sobre essa 
relação do produtor 
com a terra.  A rele-
vância deste debate é 
global: a agricultura 
regenerativa se config-
ura como o próximo es-
tágio de uma produção 
inteligente, sendo in-
clusive tema central de 
grandes eventos inter-
nacionais, como a 30ª 
Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudança 
do Cl ima (COP 30), 
que acontece no Pará, 
e a Agritechnica, prin-
cipal feira mundial de 
máquinas agrícolas re-

alizada na Alemanha. 
Ao usar a tecnologia 
para devolver ao solo 
o que dele é retirado, 
fechamos um ciclo vir-
tuoso. Uma vez que o 
produtor tem acesso 
a  dados,  automação 
e equipamentos mais 
eficientes, pode produ-
zir mais, desperdiçar 
menos e ,  ao  mesmo 
tempo, cuidar da terra.

O avanço das tec-
nologias  digitais  no 
campo é um dos fatores 
que tornam isso pos-
sível. De acordo com 
um estudo da Embrapa, 
84% dos produtores 
brasileiros já utilizam 
pelo menos uma ferra-
menta digital em suas 
atividades. Esse dado 
mostra um avanço de 
uma agricultura mais 
conectada, que garante 
maior eficiência e per-
mite um uso mais con-
sciente dos recursos 
naturais que se tornam 
cada vez mais escassos, 

considerando os desa-
fios climáticos em que 
vivemos.

O papel da tecnolo-
gia é justamente criar 
as condições para que 
o  produtor  trabalhe 
de forma mais suste-
ntável. As ferramentas 
de precisão são essen-
ciais nesse processo, já 
que elas ajudam a apli-
car o insumo certo, na 
quantidade e no lugar 
exato. Isso diminui o 
desperdício,  otimiza 
o aproveitamento da 
terra e reduz o impac-
to ambiental. Soluções 
como o Section Control, 
utilizadas em máquinas 
agrícolas da Valtra, são 
um exemplo disso, pois 
promovem o uso inteli-
gente de insumos, ge-
rando economias de até 
10% em fertilizantes e 
garantindo maior uni-
formidade no plantio 
— fatores essenciais 
para equilibrar produ-

tividade e conservação.
Equipamentos com 

design e tecnologia fo-
cados na preservação 
do solo também são 
importantes nesse con-
texto.  A plantadeira 
Momentum, da Val-
tra, por exemplo, con-
ta com o sistema de 
distribuição de peso 
(Weight Transfer), que 
a l iv ia  a  pressão so-
bre o terreno e man-
tém sua vitalidade a 
longo prazo.  Ao di-
minuir o número de 
passagens na lavoura, 
a tecnologia minimi-
za a compactação do 
solo e contribui para 
a preservação da mi-
crobiota agrícola e dos 
recursos hídricos. Além 
disso, o investimento 
em motores mais lim-
pos e eficientes, como 
os AGCO Power, per-
mite a redução de até 
25% no consumo de 
combustível, tornando 
a operação mais suste-

ntável e alinhada com 
as metas de energia 
limpa.

Quando falamos de 
agricultura regenerati-
va, estamos cuidando 
do solo, mas também 
discutindo eficiência 
e energia limpa. É um 
ecossistema, tudo está 
conectado. O grande 
desafio é crescer sem 
esgotar os recursos que 
tornam esse crescimen-
to possível. A tecnolo-
gia necessária já existe 
e está acessível. Cabe 
ao setor adotar essa 
visão de futuro, ofere-
cendo as  ferramen-
tas e o conhecimento 
para que o avanço da 
agricultura caminhe 
de mãos dadas com a 
preservação do nosso 
futuro.

*Elizeu dos Santos 
é especialista em agro-
negócio e gerente de 
Marketing de Produto 
da Valtra.

*José Renato Nalini

Passei meio sécu-
lo no sistema Justiça. 
Acreditando sempre 
que a ciência jurídica 
é uma ferramenta para 
solucionar problemas, 
para reduzir a carga de 
aflição que recai sobre 
os  humanos  duran-
te esta peregrinação 
pelo planeta. Jornada 
efêmera – algumas dé-
cadas, não mais! – e 
frági l .  A morte  está 
s e m p r e  à  e s p r e i t a . 
Por mais  queiramos 
disfarçar ou fingir ig-
norá-la.   

Mas acabo me frus-
trando ao verificar a 
excessiva utilização de 
argumentos jurídicos 
para impedir providên-
cias que se mostram 
necessárias e, quanta 
vez, urgentes.

P o r  e x e m p l o :  o 
mundo sabe que a tran-
sição energética é  a 
alternativa ao caos. A 
continuar a calamito-
sa emissão de gases 
venenosos causadores 
do efeito estufa, não 
haverá condições de 
vida neste planeta. Não 
é brincadeira. 

O s  h o m e n s  c o n -

h e c e m  o  r e m é d i o . 
O Brasil  é  consider-
ado uma promissora 
potência verde,  em-
bora haja quem pre-
fira enxergá-lo como 
‘Pária Ambiental’. Te-
mos vento à vontade, 
para explorar a ener-
gia eólica. Temos sol 
em abundância, para 
produzir energia foto-
voltaica. Só que o at-
raso normativo paral-
isa a potencialidade 
de resolução de prob-
lemas  tecnicamente 
resolúveis.

A incerteza jurídi-
ca, a rondar as relações 

trabalhistas, a impedir 
a  implementação da 
economia c ircular  e 
da logística reversa, 
também paira sobre a 
autoprodução de en-
ergia. As negociações 
e s t ã o  p a r a l i s a d a s 
porque as  empresas 
preferem aguardar uma 
definição para o futuro 
desse atrativo modelo 
de negócios.

O Congresso,  em 
vez de encarar os prob-
lemas do país,  pref-
ere aumentar o Fundo 
Eleitoral.  Não acaba 
com a reeleição, matriz 
da pestilência. Não reg-

ulamenta os créditos de 
carbono. Não desincen-
tiva o desmatamento. 
Não estimula a cria-
tividade para adoção 
de  b ioeconomia ,  de 
economia  verde ,  de 
premiar com benefícios 
os que investem nos 
negócios sustentáveis. 
A autoprodução de en-
ergia sofre alterações 
de regras e é restringi-
da pela MP 1300. Outra 
MP, a  1304,  discute 
subsídios. 

Enquanto isso, os 
investidores, mais uma 
vez,  se decepcionam 
com a burocracia bra-

sileira, com a falta de 
foco, estupefatos com a 
errática atuação de um 
poder que Montesquieu 
considerava “a caixa 
de ressonância das as-
pirações populares”. 
Onde foi parar o Par-
lamento sério e atento 
às urgências nacionais?

*José Renato Nalini 
é  Reitor  da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Ex-
ecutivo das Mudanças 
Climáticas de São Pau-
lo.

Por Renata Seldin

O  L i n k e d I n , 
apesar das inúmeras 
cr í t icas ,  a inda é  a 
rede que concentra 
as principais infor-
mações sobre a vida 
profissional das pes-
soas. Não estar ali é 
quase como ficar à 
margem do merca-
do de trabalho. Pela 
plataforma,  acom-
panhamos movimen-
tações dos profission-
ais entre empresas e, 
quando alguém anun-
cia que assumiu um 
novo cargo, a enxur-
rada de curtidas e co-
mentários é imediata. 

Mas basta alguém 
d i z e r  q u e  d e c i d i u 
iniciar um período 
sabático ou simples-
mente pausar para 
repensar a carreira, 
que o silêncio toma 
conta. Por quê? 

Fomos educados a 
acreditar que tempo é 
dinheiro, que pausa 
é atraso e que pro-
dutividade só existe 

quando gera salário 
no fim do mês. Tra-
balhamos mais para 
ganhar mais (e o din-
heiro que ganhamos 
serve para consumir 
mais).  O consumo, 
por alguns segundos, 
até l ibera dopami-
na. Passado o efeito, 
voltamos ao trabalho 
para merecer a próx-
ima dose. Como falta 
tempo para viver out-
ras coisas, repetimos 
o ciclo. 

Sob essa lógica, é 
compreensível que o 
“parar de trabalhar” 
pareça ameaçador. 
M a s  e x i s t e  o u t r o 
caminho. Questionar 
o ritmo, sair da rod-
inha do hamster  e 
redesenhar a relação 
com trabalho, tempo 
e dinheiro são impor-
tantes para ressig-
nificar nossas fontes 
de prazer  e  de  re-
sponsabilidade. Tra-
balhar com algo que 
se ama é, sim, fon-
te legítima de real-
ização. Mas ninguém 

é feliz 100% do tempo 
em qualquer que seja 
o emprego. Não por 
acaso o Brasil  vive 
uma crise de saúde 
mental. 

Reduzir o tempo 
dedicado ao trabalho 
p a r a  a b r i r  e s p a ç o 
para experiências sig-
nificativas, criativas 
e formadoras deveria 
ser visto como decisão 
estratégica, não como 
desvio, perda de tem-
po ou de oportuni-
dades no mercado de 
trabalho. A Geração Z 
parece ter entendido 
isso antes de todos. 
Ela questiona o mod-
elo tradicional, exige 
flexibilidade, busca 
equilíbrio entre vida 
pessoal e profission-
al, procura propósito 
e rejeita jornadas ex-
cessivas, o que inco-
moda profundamente 
as gerações anteri-
ores. 

P a r a r  u m  p o u -
co, seja em um ano 
sabático, férias esten-
didas ou até mesmo 

uma aposentadoria 
a n t e c i p a d a ,  n ã o  é 
fuga. É estratégia. É 
escolher viver com 
intenção, em vez de 
apenas reagir aos bo-
letos e às expectativas 
alheias. Talvez o ver-
dadeiro ato de cora-
gem hoje seja esse: 
interromper a marcha 
automática antes de 
continuar aceleran-
do e responder com 
consciência quando 
alguém nos provo-
ca a repensar nosso 
modelo de vida e de 
trabalho. 

* Renata Seldin é 
doutora em Gestão da 
Inovação, com mais 
de  24 anos  de  ex-
periência como exec-
utiva em consultoria 
de gestão. Autora de 
“As perdas no camin-
ho: em busca de uma 
f a m í l i a ” ,  m i n i s t r a 
palestra sobre temas 
relacionados à igual-
dade de gênero no 
ambiente de trabalho 
e  ao planejamento 
familiar.

NEM A MORTE VAI SEPARAR 
  

Morrer é tão natural... 
ocorre com todos os vivos. 

Se cumpriu com todos os deveres, 
seus dias não foram perdidos. 

  
A morte provoca dor, 

não a dor de aplacar com pomada. 
É dor que só dói na alma, 

saudade da pessoa amada. 
  

Podemos rezar, fazer culto, 
ir à missa ou fazer prece. 

É dor que ninguém explica 
por aquele que desaparece. 

  
A separação é coisa simples, 

pega-se a mala e vai-se embora, 
mas se separar pela morte 

dói no peito e a gente chora! 
  

Sei que um dia vou morrer. 
Você vai ficar preocupado. 

Mas me faça um último favor: 
enterrar a quem amo do meu lado. 

 
Poesia de Valter Máz Borges, do livro À procura de Deus, 

volume 9 da coleção Mensagens de Fé da Editora O 
Artífice (editoraoartifice.com.br), em homenagem ao Dia 
de Finados, que se celebra em 2 de novembro. Todos os 

livros do autor são filantrópicos.

Publicado por: R. C. Vicenzoti. & cia ltda.
CNPJ: 10.530.067/0001-91
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EVENTO: 

Idealizado pela Promip com o objetivo de aproximar os diferentes elos da cadeia produtiva — do campo ao varejo  

Mip Day destaca papel dos biológicos e 
sustentabilidade no futuro da agricultura

Sebrae-SP abre inscrições para as duas 
turmas finais do Empretec em Campinas

O auditório do Insti-
tuto Brasileiro de Hor-
ticultura (Ibrahort), 
em Holambra, recebeu 
nesta quinta-feira (30) 
a primeira edição do 
Mip Day, evento ideal-
izado pela Promip com 
o objetivo de aproxi-
mar os diferentes elos 
da cadeia produtiva — 
do campo ao varejo — e 
discutir os avanços do 
Manejo Integrado de 
Pragas (MIP) e o uso 
de biológicos em larga 
escala na agricultura.

A programação re-
uniu produtores de 
flores, frutas, legumes 
e verduras, represen-
tantes da indústria e 
do varejo, técnicos e 
especialistas em suste-
ntabilidade, com foco 
em práticas agrícolas 
mais seguras, eficien-
tes e alinhadas à pau-
ta climática que será 
debatida na COP 30. 
A 30ª Conferência das 
Partes da ONU sobre 
Mudanças Climáticas 
ocorre em Belém (PA), 
de 10 a 21 de novembro 
de 2025.

“Um espaço para o 
diálogo entre todos os 
elos da cadeia”

Para Marcelo Polet-

ti, CEO da Promip, o 
Mip Day surge como 
uma evolução natural 
do programa MipEx-
perience, criado em 
2019 e reconhecido 
pelo Ministério da Ag-
ricultura e Pecuária 
(MAPA) como referên-
cia em boas práticas 
agrícolas. Segundo ele, 
o evento foi concebido 
para criar um espaço de 
interação direta entre 
produtores, indústria, 
governo e varejo, algo 
ainda raro nas dis-
cussões técnicas do 
setor.

“O Mip Day vem 
para ser uma forma 
de comunicação e in-
teração direta com o 
produtor e com os elos 
do agronegócio. O pro-
grama é feito para o 
produtor, mas reúne 
pesquisadores, exten-
sionistas, a indústria e 
o governo. E o grande 
diferencial é trazer o 
varejo para dentro des-
sa conversa”, afirmou 
Poletti.

O executivo destacou 
ainda os resultados 
práticos do MipExpe-
rience, que já soma 
50 mil hectares cadas-
trados em hortaliças e 

frutas. Segundo ele, o 
uso de biológicos tem 
garantido maior efi-
ciência no controle de 
pragas, redução do uso 
de defensivos químicos 
e melhoria da rentab-
ilidade das proprie-
dades rurais. “Quando 
o produtor reduz per-
das no campo e ganha 
visibilidade com um 
produto valorizado, ele 
melhora o desempen-
ho econômico e abre 
espaço para investir 
em sustentabilidade”, 
explicou.

Para Poletti, o prin-
cipal desafio ainda está 
na comunicação entre 
os elos da cadeia, es-
pecialmente na val-
orização do esforço 
diário do produtor. “O 
produtor precisa estar 
bem financeiramente 
para poder pensar em 
sustentabilidade. E o 
Mip Day é um passo 
importante para dar 
visibilidade a esse tra-
balho”, concluiu.

Indústria reforça 
compromisso com boas 
práticas e COP30

Representando a 
CropLife Brasil, Cláudia 
Quaglierini destacou o 

papel das tecnologias 
agrícolas como parte da 
solução climática e não 
apenas da produção. 
Ela afirmou que o setor 
chega à COP30 com 
propostas concretas de 
mitigação de gases de 
efeito estufa e práticas 
sustentáveis já consol-
idadas no Brasil.

“A  agropecuár ia 
tropical  brasi le ira 
pode oferecer respos-
tas reais às mudanças 
climáticas. A tecno-
logia agrícola é par-
te da solução — seja 
com biológicos, bio-
tecnologia, defensivos 
ou programas de boas 
práticas como o Apli-
cador Legal, que ca-
pacita produtores e 
operadores para o uso 
responsável dos produ-
tos”, afirmou Cláudia.

Ela ressaltou ainda 
que o Brasil está prepa-
rado para se consolidar 
como referência mun-
dial em agricultura sus-
tentável e regenerativa, 
combinando produ-
tividade e preservação 
ambiental. “Usando 
adequadamente todas 
as tecnologias, a agri-
cultura se torna cada 
vez mais sustentável 
e produtiva — e isso 
é algo que já conse-
guimos demonstrar”, 
completou.

Produtores reforçam 
importância da rastre-
abilidade e do manejo 
integrado

Entre os produtores 
presentes, Jorge Am-
orikawa, proprietário 
da Saladas Finas que 
começou suas ativi-
dades ainda na década 
de 60, destacou que 
o evento trouxe mais 
clareza sobre a im-
portância da rastreabil-
idade e da compreensão 
de toda a cadeia produ-
tiva. “Quando a gente 
entende todas as etapas 
da cadeia, consegue 
aprimorar o manejo e 

ter uma visão de futuro. 
É um aprendizado que 
ajuda a tornar o tra-
balho mais eficiente”, 
comentou.

Amorikawa con-
tou que há anos ado-
ta manejo alternativo 
com uso de produtos 
naturais, microbiológi-
cos e inimigos naturais 
no controle de pragas, 
além de investir na fer-
tilidade e equilíbrio 
biológico do solo. Para 
ele, o desafio atual é 
otimizar recursos e 
agregar valor ao pro-
duto e ao ambiente de 
trabalho no campo. “O 
futuro é ter um produ-
to mais saudável e um 
ambiente mais atrativo 
para as novas gerações 
continuarem no cam-
po”, resumiu.

Já Lauro Andrade, 
produtor de tomate em 
Sumaré, afirmou que 
o uso de biológicos se 
tornou indispensável 
para o equilíbrio do 
ecossistema agrícola. 
“O químico sozinho não 
dá conta da pressão de 
pragas e doenças. O bi-
ológico traz equilíbrio 
e contribui para um 
produto de qualidade, 
com zero resíduos”, 
afirmou.

Segundo ele, práti-
cas como gotejamen-
to, fertirrigação e uso 
racional da água já são 
realidade no campo e 
devem se consolidar 
como tendências para 
o futuro. “O produtor 
precisa estar atento ao 
melhoramento con-
stante das moléculas 
biológicas e às novas 
tecnologias. É o camin-
ho para permanecer 
competitivo e suste-
ntável”, destacou.

Varejo vê consumi-
dor mais atento e en-
gajado

O representante 
do Carrefour, Daniel 
Figueiró, explicou que 
a rede tem trabalha-
do em sinergia com 
o programa MipEx-

perience desde 2023, 
integrando seus pilares 
ao projeto Garante de 
Origem, voltado à ra-
streabilidade e quali-
dade dos alimentos. “O 
consumidor quer saber 
de onde vem o produto 
e como ele foi produzi-
do. É um caminho sem 
volta. O varejo tem a 
responsabilidade de 
levar essa informação 
para o consumidor fi-
nal”, afirmou.

Segundo Figueiró, 
as exigências de audi-
torias e certificações 
podem assustar no in-
ício, mas trazem orga-
nização, visibilidade e 
acesso a novos merca-
dos para os produtores.

“Quando o produtor 
entende o valor dessas 
práticas, ele percebe 
que está agregando val-
or ao produto e abrindo 
portas para novos mer-
cados”, completou.

H o l a m b r a  c o m o 
vitrine da inovação 
agrícola

O evento foi sediado 
em Holambra por sua 
importância no setor 
de flores e hortaliças, 
com cerca de 400 pro-
dutores instalados na 
região.

Marcelo Poletti re-
forçou que o Mip Day 
marca o início de um 
movimento que deve 
ganhar escala nacional 
nos próximos anos. 
A partir de 2026, o 
evento deve chegar a 
outras regiões agríco-
las e abranger cultur-
as como milho e soja, 
ampliando o alcance 
do MIP e dos biológicos 
no país. “A agricultura 
contribui de forma pos-
itiva para a mitigação 
das mudanças climáti-
cas. O produtor preci-
sa olhar para o todo, 
adotar ferramentas de 
boas práticas e enxer-
gar a sustentabilidade 
como parte da gestão 
do negócio”, concluiu 
Poletti.

Por Redação

Sebrae-SP abre in-
scrições para as duas 
turmas finais do Em-
pretec em Campinas.

Empreendedores 
de Campinas e região 
têm a última opor-
tunidade de partici-
par do Empretec em 
2025: o Sebrae-SP 
está com inscrições 
abertas para as duas 
turmas finais do pro-
grama, que aconte-
cem em novembro 
e dezembro. Desen-
volvido pela Orga-
nização das Nações 
U n i d a s  ( O N U )  e 
apl icado no Brasi l 
com exclusiv idade 
pelo Sebrae, o curso 

é reconhecido inter-
nacionalmente por 
transformar a forma 
de empreender.

Com duração de 
c i n c o  d i a s  i n t e n -
s ivos ,  o  Empretec 
promove uma ver-
dadeira imersão no 
comportamento em-
preendedor. “Duran-
te as atividades, os 
participantes são in-
centivados a exercitar 
características como 
iniciativa, autoconfi-
ança, planejamento e 
resiliência.

A  m e t o d o l o g i a 
também trabalha as 
dez característ icas 
do comportamento 

empreendedor recon-
hecidas internacio-
nalmente e provoca 
mudanças reais na 
forma de tomar de-
cisões, assumir riscos 
e conduzir negócios 
com mais clareza”, 
explica Estela Juve-
nal, gestora do pro-
grama no Sebrae-SP.

A l é m  d o  d e s e n -
volvimento pessoal, 
o  p r o g r a m a  t r a z 
benefícios práticos, 
c omo maior  au t o-
conhecimento, apri-
moramento de ha-
bilidades pessoais, 
ampliação da rede de 
contatos e abertura 
de portas para futu-
ras parcerias.

Para Estela, final-
izar o ano com essa 
vivência pode marcar 
um ponto de vira-
da. “O Empretec é a 
oportunidade de dar 
um passo estratégi-
co antes da virada 
do ano. Muitos par-
ticipantes saem do 
curso com novos pla-
nos, parcerias e ide-
ias para colocar em 
prática já em janei-
ro. É uma forma de 
começar 2026 prepa-
rado para conquistar 
resultados diferentes, 
com atitude e foco no 
crescimento”, afirma.

SERVIÇO
Empretec Campi-

nas Novembro | Data: 
3 a 8 de novembro

Empretec Campi-
nas Dezembro | Data: 
1º a 6 de dezembro

Horário: 8h às 18h
Local:  Escritório 

Regional do Sebrae 
(Rua  da  Abol ição , 
8 8 1 .  P o n t e  P r e t a . 
Campinas/SP)

Investimento: R$ 
2.200 (em até  10x 
sem juros no cartão 
de crédito)

Mais informações 
e inscrições: https://
empretec.sebraesp.
com.br/

D ú v i d a s :  ( 1 9 ) 
99727-1695
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COMEMORAÇÃO: 

As atividades começaram no sábado (25), com o lançamento do livro “O Gigante de Holambra” e da experiência 360° do Moinho Povos Unidos em realidade virtual

Holambra come-
mora os 34 anos de 
emancipação polí-
tico-administrativa 
com uma programa-
ção especial que reú-
ne cultura, tradição e 
muita alegria. As ati-
vidades começaram 
no sábado (25), com 
o lançamento do livro 
“O Gigante de Holam-
bra” e da experiência 
360° do Moinho Po-
vos Unidos em reali-
dade virtual, na Praça 
do Moinho. À noite, 
a Rua da Amizade fi-
cou lotada. João Villa 
e Rafael agitaram o 
palco nas primeiras 
horas da noite e a du-

pla Bruno & Barret-
to embalou o público 
com muitos sucessos 
da música sertaneja.

A dona de casa 
Sabrina Rodrigues, 
moradora do bair-
ro Groot, foi conferir 
os shows com a filha 
e a irmã. “Eu adorei! 
Gostei do João Villa e 
Rafael. Gostei muito 
do Bruno & Barretto 
também. Sertanejo 
tem a ver com a cida-
de, comigo. Fiquei até 
a última música. Óti-
ma escolha”, contou.

Na manhã deste 
domingo (26), a ci-
dade seguiu em cli-
ma de comemoração 

com uma cerimônia 
marcada por apre-
sentações culturais 
e manifestações de 
carinho pela cidade. 
Subiram ao palco os 
Gaiteiros de Holam-
bra, a Orquestra de 
Viola Caipira e o Co-
ral do Grupo Reviver. 
O Grupo de Dança 
Folclórica Holandesa 
e a Fanfarra Amigos 
de Holambra também 
marcaram presença e 
encantaram o público 
com muita energia e 
tradição.

Ana Rosa de Godói 
Purcelo, moradora da 
cidade há 62 anos, foi 
conferir a festa. “Mui-

to legal esta come-
moração com várias 
atrações do municí-
pio. É uma tradição 
daqui. Isso é Holam-
bra”, afirmou. “A que 
eu mais gosto é a Fan-
farra, pois minha neta 
faz parte. Holambra 
está de parabéns em 
todos os sentidos.”

Também acompa-
nhou as comemora-
ções a aposentada 
Neuza Magioli da Sil-
va, moradora do bair-
ro Parque dos Ipês. 
Ela acompanhou os 
shows no sábado e 
acordou cedo neste 
domingo para assis-
tir às apresentações 

locais. “Eu gostei 
muito. Tudo bem-fei-
to, organizado. Uma 
festa sempre muito 
família, que resgata 
nossas raízes”, disse.

O evento contou 
ainda com a sempre 
emocionante chuva 
de pétalas, leitura de 
poemas por alunas da 
rede municipal de en-
sino e degustação de 
bolo.

O prefeito Fernan-
do Capato destacou o 
significado da data e 
a importância de ce-
lebrar o caminho tri-
lhado por Holambra 
nas últimas décadas. 
“Nosso aniversário é 

um momento de cele-
brar a história e o tra-
balho de tantas pes-
soas que ajudaram a 
construir uma cidade 
próspera, acolhedora 
e cheia de vida. É um 
orgulho ver o quan-
to Holambra cresceu 
sem perder suas raí-
zes, mantendo viva a 
união e o espírito de 
comunidade”, afir-
mou.

A programação 
continuou nesta se-
gunda-feira, dia 27, 
com uma cerimônia 
de hasteamento de 
bandeiras, às 9h, na 
área externa do Paço 
Municipal.

Holambra celebra 34 anos com música, 
cultura e orgulho de sua história

Andreta Rua Gaspare, 1.273 - Jaguariúna/SP      (19) 3837-8400

*A escolha da cor do veículo está sujeita a cobrança adicional. Consulte condições comerciais. Válido até 31/10/2025.

+ Taxa Zero  

Volkswagen Virtus

17 milBônus 
de até R$

com seu
usado na troca*
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INOVAÇÃO: 

O presidente da 
Câmara Municipal de 
Holambra, Cido Urso, 
acompanhado pelos ver-
eadores Fabiano Soares 
e Jô da Farmácia, partic-
ipou nesta quinta-feira 
(23) do Fomenta 2025 
— evento promovi-
do pela Associação dos 
Municípios de Médio e 
Pequeno Porte do Esta-

do de São Paulo (AMP-
PESP), realizado no Cen-
tro de Convenções de 
Águas de São Pedro.

O encontro, que 
aconteceu entre os dias 21 
e 24 de outubro, reuniu 
gestores públicos, auto-
ridades e especialistas de 
diversas áreas, consoli-
dando-se como um dos 

principais espaços de 
debate sobre inovação, 
capacitação e integração 
na administração pública 
municipal.

A programação do 
Fomenta 2025 inclu-
iu conferências, painéis 
temáticos e exposições 
voltadas à apresentação 
de soluções para os de-

safios enfrentados pelas 
cidades, com foco em 
uma gestão mais efici-
ente, inovadora e sus-
tentável. A participação 
dos representantes de 
Holambra reforça o com-
promisso do Legislativo 
com o desenvolvimento 
e aprimoramento das 
políticas públicas locais.

O fim de semana foi 
de festa em Holambra. 
A cidade comemorou 
34 anos de emancipação 
político-administrativa 
com uma programação 
repleta de cultura, música 
e tradição. Moradores e 
visitantes participaram 
das atividades realizadas 
em diferentes pontos da 
cidade, marcadas por 
momentos de alegria, 
união e celebração.

As comemorações 

começaram no sábado 
(25), com o lançamento 
do livro “O Gigante de 
Holambra” e a abertura 
da experiência em real-
idade virtual do Moin-
ho dos Povos Unidos. À 
noite, a Rua da Amizade 
ficou tomada pelo públi-
co que acompanhou as 
apresentações de João 
Villa & Rafael e da dupla 
Bruno & Barretto.

No domingo (26), 
as homenagens à cidade 

continuaram com apre-
sentações de grupos lo-
cais, como a Orquestra 
de Viola Caipira, o Coral 
Reviver, os Gaiteiros de 
Holambra, a Fanfarra 
Amigos de Holambra e 
o Grupo de Dança Fol-
clórica Holandesa. Tam-
bém houve leitura de 
poemas, chuva de pétalas 
e o tradicional bolo de 
aniversário, celebrado 
por toda a comunidade.

Os vereadores da 

Câmara Municipal es-
tiveram presentes em 
diferentes momentos 
da programação, desta-
cando a importância de 
valorizar a história, a 
cultura e as conquistas 
do município ao longo 
das últimas décadas. O 
encerramento oficial 
aconteceu na manhã de 
segunda-feira (27), com 
o hasteamento das ban-
deiras em frente ao Paço 
Municipal.

Na noite de quin-
ta-feira (23), a cidade 
de Holambra recebeu 
mais um encontro do 
Grupo ACE Network-
ing — ação promov-
ida pela Associação 
Comercial e Empre-
sarial de Holambra 
(ACE Holambra) que 

tem como objetivo re-
unir empresários e 
empreendedores para 
troca de experiências, 
discussões sobre te-
mas relevantes, di-
vulgação de negócios 
e fortalecimento de 
parcerias.

O evento foi real-

izado na Unitá Con-
tabilidade, empresa 
parceira e anfitriã da 
noite, que recebeu o 
grupo com receptivi-
dade e apoio. A ACE 
Holambra agradeceu 
a presença de todos 
os participantes e de-
stacou a importância 

da união entre os em-
presários locais. Com 
quatro anos de ativi-
dades, o grupo segue 
firme conectando pes-
soas e impulsionando 
o desenvolvimento 
empresarial na cidade. 
Novos encontros já 
estão previstos.

Vereadores de Holambra participam do Fomenta 
2025, evento sobre inovação na administração 

municipal

Câmara de Holambra participa das 
comemorações pelos 34 anos da cidade

Networking reúne empresários de Holambra 
em mais um encontro de conexões e 

parcerias

evento promovido pela Associação dos Municípios de Médio e Pequeno Porte do Estado de São Paulo (AMPPESP), realizado no Centro de Convenções de Águas de São 
Pedro
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SAÚDE: 

Holambra realiza no dia 7 de novembro última 
campanha do ano de doação de sangue

Holambra promove atividades esportivas gratuitas 
para homens durante o Novembro Azul

Prefeitura de Holambra abre inscrições 
para aulas gratuitas de Karatê Kyokushin

Mais pacientes recebem próteses 
dentárias em ação do Lions Clube e 

Fundação Arnaldo Comisso

A  P r e f e i t u r a  d e 
Holambra promove 
na sexta-feira, dia 7 
de novembro, a úl-
t ima campanha de 
d o a ç ã o  d e  s a n g u e 
do ano, em parceria 
com o Hemocentro da 
Unicamp. A ação será 
realizada das 8h às 
12h, no Salão da Ter-
ceira Idade, no bairro 
Morada das Flores.

Podem participar 
pessoas entre 16 e 69 
anos, que pesem mais 

de  50kg e  estejam 
em boas condições 
de saúde. Antes da 
doação, todos os in-
teressados passarão 
por uma entrevista 
com um profissional 
de saúde,  que fará 
uma breve avaliação 
clínica para garantir 
a segurança do pro-
cesso tanto para o 
doador quanto para 
o receptor. 

É necessário apre-
sentar um documento 
oficial com foto no 

momento da doação. 
Jovens de 16 e 17 anos 
podem doar mediante 
autorização dos re-
sponsáveis.

O diretor munici-
pal de Saúde, Valmir 
Marcelo Iglecias, de-
staca a importância 
da iniciativa e da par-
ticipação da comuni-
dade.

“ A  d o a ç ã o  d e 
sangue é um ato de 
amor e empatia. Cada 

bolsa coletada rep-
resenta a chance de 
recuperação e de vida 
para quem enfren-
ta momentos delica-
dos. Faço um convite 
para que os mora-
dores participem e a 
ajudem a manter os 
estoques dos bancos 
de sangue em níveis 
seguros”,  af irmou. 
“Holambra tem uma 
população solidária, 
que sempre responde 
com generosidade a 
esse tipo de mobili-

zação. Esse espírito 
de colaboração faz 

toda  a  d i ferença” , 
completou.

A  P r e f e i t u r a  d e 
Holambra, por meio 
da  Secretar ia  Mu-
nicipal de Esportes, 
preparou uma pro-
gramação especia l 
para o mês do No-
vembro Azul ,  com 
foco na saúde e qual-
idade  de  v ida  dos 
homens da cidade. 
A iniciativa, que in-
tegra a campanha de 
conscientização so-
bre  a  importância 

da prevenção e  do 
diagnóstico precoce 
do câncer de prósta-
ta, oferece atividades 
esportivas gratuitas e 
exclusivas ao público 
masculino ao longo 
de todo o mês.

E n t r e  a s  a ç õ e s 
conf irmadas  estão 
aulas de canoagem, 
além de festivais de 
Beach Tennis  e  de 
Futebol, que prom-
etem promover laz-

er, integração e in-
centivo ao cuidado 
com a saúde de forma 
leve e acessível. As 
atividades serão re-
alizadas em clima de 
amizade e  espírito 
esportivo, reforçando 
a mensagem de que 
cuidar da saúde tam-
bém é uma demon-
stração de  força  e 
atitude.

A proposta visa não 
a p e n a s  i n c e n t i v a r 

a prática esportiva, 
mas também criar um 
ambiente de diálogo e 
apoio entre os partic-
ipantes, estimulando 
o  autocuidado e  a 
realização de exames 
preventivos.

Mais detalhes so-
bre as datas, horários 
e locais das atividades 
serão divulgados nos 
canais oficiais da Pre-
feitura de Holambra.

A Prefeitura Mu-
nicipal de Holambra, 
por meio da Secre-
tar ia  de  Esportes , 
está com inscrições 
abertas para aulas 
gratuitas de Karatê 
Kyokushin, uma nova 
modalidade oferecida 
à população. As au-
las são voltadas para 
moradores a partir 
de 5 anos de idade, 
de ambos os sexos, 
e terão início já na 
próxima semana.

Os treinos serão 
realizados às segun-
das e quartas-feiras, 
das 20h às 22h, no 

Espaço Multimodal 
de Esportes, e bus-
cam promover mais 
que atividade física — 
o Karatê Kyokushin 
também desenvolve 
força, equilíbrio, con-
centração, disciplina 
e  respeito,  pi lares 
importantes da práti-
ca esportiva e da for-
mação cidadã.

As aulas serão con-
duzidas por instru-
tores capacitados e 
o uso de quimono é 
recomendado,  em-
bora também sejam 
permit idas  roupas 

confortáveis para os 
iniciantes.

As vagas são lim-
itadas.  Para se in-
screver, o interessado 
pode:

Acessar o link di-
sponível  na bio do 
perfil oficial da Pre-
feitura no Instagram

O u  c o m p a r e c e r 
presencialmente ao 
Departamento Mu-
nicipal de Esportes, 
na Rua Damásio Fe-
lipini, 188 – Centro.

Esporte e discipli-
na ao alcance de to-
dos

A introdução do 
Karatê Kyokushin ao 
calendário esportivo 
de Holambra reforça 
o  compromisso da 
administração mu-
nicipal com a saúde, 
o bem-estar e a for-
mação integral da co-
munidade, especial-
mente das crianças e 
jovens.

Serviço:
•  M o d a l i d a d e : 

Karatê Kyokushin
• Idade mínima: 5 

anos
• Quando: Segun-

das e quartas-feiras, 

das 20h às 22h
•  L o c a l :  E s p a ç o 

Multimodal de Es-
portes – Holambra

• Inscrições: Link 
na bio ou presencial-
mente no Departa-
mento de Esportes 

(Rua Damásio Felip-
ini, 188)

Participe e venha 
descobrir o poder da 
discipl ina,  do res-
peito e da força in-
terior com o Karatê 
Kyokushin!

Nesta terça-feira, 
dia 29, a Fundação 
Arnaldo Comisso e o 
Lions Clube de San-
to Antônio de Posse 
realizaram a entrega 
de mais 15 próteses 
dentárias a pacientes 
da rede pública de 
saúde, no PSF Nol-
berto de Olivério, no 
bairro Bela Vista.

A ação faz parte do 
projeto social desen-
volvido pelas enti-
dades, que já havia 
contemplado 25 pa-
cientes nas etapas an-

teriores, totalizando 
40 próteses entreg-
ues gratuitamente à 
população.

O trabalho foi re-
alizado pelo dentista 
Dr. Gabriel Longhi, 
contratado pelo Lions 
Clube especialmente 
para a ação, com o 
apoio da Dra. Ana Se-
meghini, profissional 
da  rede municipal 
de saúde. O projeto 
contou ainda com o 
apoio da Secretaria 
de Saúde, que cedeu 

os consultórios das 
u n i d a d e s  d e  P S F s 
para a execução dos 
atendimentos.

O prefeito Ricardo 
Cortez acompanhou 
a entrega e destacou 
a importância do tra-
balho:

“ É  u m a  a ç ã o 
solidária e muito hu-
mana. Um gesto que 
transforma vidas e 
mostra o poder da 
união pelo bem co-
mum. Sem o empen-
ho da Fundação Ar-
naldo Comisso e do 

Lions  Clube,  nada 
disso seria possível. 
Nosso agradecimento 
e reconhecimento a 
todos os envolvidos.”

Além dessa inicia-
tiva na área da saúde, 
a Fundação Arnaldo 
Comisso e  o  Lions 
Clube de Santo Antô-
nio de Posse seguem 
realizando um impor-
tante projeto na rede 
municipal de ensi-
no, com a entrega de 
óculos a estudantes 
que necessitam de 
correção visual.

A ação será realizada das 8h às 12h, no Salão da Terceira Idade, no bairro Morada das Flores
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Holambra celebra avanços no saneamento e se consolida como 
referência nacional

Jaguariúna avança nas obras da nova ETA Camanducaia, com quase 
50% dos trabalhos concluídos

Holambra conta com dois novos pontos de monitoramento da 
qualidade da água

No mês em que com-
pleta mais um ano de 
história, Holambra tem 
motivos concretos para 
comemorar: o município 
se destaca pelos avanços 
no saneamento bási-
co, com abastecimento 
de água universalizado 
e ampla cobertura de 
coleta e tratamento de 
esgoto.

Para detalhar como 
essa estrutura se man-
tém e quais investimen-
tos estão previstos para 
acompanhar o cresci-
mento da cidade, O Re-
gional entrevistou Daniel 
Mantovani, diretor-pres-
idente da Águas de Hol-
ambra.

Holambra é uma ci-
dade 100% saneada. O 

que isso significa, na 
prática, para a popu-
lação?

Daniel Mantovani:
Significa saúde, qual-

idade de vida e desen-
volvimento sustentável. 
Holambra tem cobertura 
total de abastecimento 
de água, coleta e trata-
mento de esgoto, algo 
que ainda é um desafio 
nacional. Nosso com-
promisso é manter essa 
eficiência e avançar con-
tinuamente, com tecno-
logia e planejamento.

Qual é o principal de-
safio para garantir água 
de qualidade em perío-
dos de estiagem?

Daniel:
Mesmo com níveis 

estáveis de reservação, 

o uso consciente pre-
cisa ser permanente. A 
concessionária segue 
investindo na segurança 
hídrica do município, 
com a modernização da 
captação do Camand-
ucaia e a ampliação da 
ETA Tulipas. Também 
está em andamento um 
aumento na capacidade 
de reservação do mu-
nicípio, o que reforça 
o compromisso com a 
estabilidade e a quali-
dade do abastecimento, 
garantidas pelo mon-
itoramento diário dos 
mananciais e ações pre-
ventivas.

A qualidade da água 
é uma preocupação con-
stante dos moradores. 
Como a concessionária 

atua nesse controle?
Daniel:
São mais de 2 mil 

testes laboratoriais por 
mês, em toda a rede, os 
resultados são públicos, 
estão no nosso site. Além 
disso, temos instalados 
totens para acompanha-
mento dos resultados em 
quatro bairros. Conheci-
dos como PCQs (Ponto 
de Controle de Quali-
dade) estes dispositivos 
contam com QR Codes 
para facilitar o acesso e 
acompanhamento dos 
clientes às informações.

Como a  conces-
sionária tem dialogado 
com o poder público e 
a comunidade sobre os 
serviços prestados na 
cidade?

Daniel:
Estamos sempre ab-

ertos ao diálogo com 
moradores, vereadores 
e com a Prefeitura, assim 
como órgãos reguladores 
e de fiscalização. Perio-
dicamente, são apresen-
tados dados e medidas 
adotadas, comprovando 
a qualidade e eficiência 
de toda operação. Nosso 
foco é resolver e evolu-
ir, com transparência 
e parceria. Além disso, 
temos 4 PCQs (Ponto de 
Controle de Qualidade) 
instalados na cidade, nos 
quais a população pode 
consultar a qualidade da 
água daquela localização 
em nosso site. Isso tam-
bém faz parte da nossa 
transparência para com 

a população.
Quais são as priori-

dades da Águas de Hol-
ambra para os próximos 
anos?

Daniel:
Sustentabilidade, se-

gurança hídrica e in-
ovação seguem como pi-
lares do nosso trabalho. 
Continuaremos investin-
do em infraestrutura e 
novas tecnologias, sem-
pre alinhados às dire-
trizes da Aegea e em par-
ceria com o município, 
construindo juntos um 
futuro cada vez mais 
eficiente e sustentável 
para Holambra. Nosso 
compromisso é seguir 
fazendo da cidade uma 
referência nacional em 
saneamento.

De Jaguariúna

A obra da nova Es-
tação de Tratamento 
de Água (ETA) no Rio 
Camanducaia, realiza-
da pela A Prefeitura de 
Jaguariúna por meio 
do Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto de 
Jaguariúna (SAAEJA), 
atingiu aproximada-
mente 50% de trabalhos 

concluídos.
Na quinta-feira, dia 

23 de outubro, foi re-
alizada mais uma eta-
pa de concretagem das 
estruturas da obra. A 
ETA inaugura um novo 
capítulo no abasteci-
mento de água do mu-
nicípio, pois trata-se da 
primeira estação de trat-
amento de água na bacia 
do Rio Camanducaia, 

que ampliará a capaci-
dade de abastecimento 
da cidade em 60%.

Segundo o SAAEJA, 
a nova ETA Camand-
ucaia terá capacidade 
inicial de tratamento de 
50 litros por segundo, 
com possibilidade de 
expansão para até 150 li-
tros por segundo em sua 
fase final, reforçando a 
segurança hídrica da ci-

dade e preparando Jag-
uariúna para o cresci-
mento sustentável.

Nesta primeira fase, 
serão implantados dois 
módulos de 25 litros 
por segundo cada, to-
talizando 50 litros por 
segundo de água trata-
da — quantidade que 
permitirá o atendimento 
de aproximadamente 

21.600 pessoas. A entre-
ga da primeira fase, com 
os 50 l/s de capacidade, 
está prevista para o final 
de dezembro deste ano.

A nova estrutura 
contará com tecnologia 
moderna e eficiente, sob 
a fiscalização técnica do 
SAAEJA, garantindo 
padrões de qualidade e 
segurança, e está sendo 

construída em área da 
Prefeitura de Jaguariú-
na localizada na Estrada 
Oscar Pereira Dias (JGR 
010), em frente à Fazen-
da da Barra. A obra irá 
beneficiar diretamente 
os moradores dos bair-
ros Guedes, Reserva da 
Barra, Ana Helena, Lago 
da Barra, Floresta, San-
to Antônio do Jardim e 
Bom Jardim.

O monitoramento 
da qualidade da água 
em Holambra acaba de 
ser reforçado com a in-
stalação de dois novos 
pontos de controle de 
qualidade (PCQs) nos 
bairros Camanducaia e 
Santo Antônio. Os totens 
disponibilizados pela 
Águas de Holambra es-
tão localizados nos bair-
ros Camanducaia, na 
Rua Laranjeiras, e Santo 
Antônio, na Praça Maria 
Moraes, ao lado do PSF 
Fundão, e se somam aos 
outros três já em oper-
ação na cidade.

Cada ponto possui 
uma torneira interna de 
acesso restrito, para as 
coletas feitas exclusiva-
mente pelos técnicos da 
concessionária. “O pro-
cedimento garante que a 
amostra seja coletada de 
forma segura e padroni-
zada antes de seguir para 
o laboratório, onde são 
analisados parâmetros 
como pH, cloro, flúor, 
cor, turbidez e presença 
de coliformes”, explica 
Luciano Paiva, coorde-
nador de operações e 
serviços da Águas de 
Holambra.

Para acesso da popu-
lação, os totens instala-
dos também trazem QR 
Codes que permitem a 
consulta, pelo celular, 
dos resultados atual-
izados da qualidade da 
água daquele ponto. “A 
iniciativa aproxima a 
concessionária da pop-
ulação e reforça o com-
promisso com a trans-
parência. Nosso objetivo 
é que cada pessoa possa 
acompanhar de forma 
simples e direta as infor-
mações sobre a água que 
chega à sua casa”, afirma 
Isabelly Gonçalves, dire-

tora-executiva da Águas 
de Holambra.

Com os novos equi-
pamentos, Holambra 
conta com cinco locais 
de monitoramento. Os 
três anteriores foram 
implantados em maio de 
2025, na Praça da Bíblia, 
no bairro Imigrantes, 
na Avenida das Tulip-
as, Jardim Holanda, e 
na Praça da Matriz, na 
região central da cidade.

Além dos PCQs, a 
Águas de Holambra re-
aliza análises regulares 
nos reservatórios e em 

diversos outros pontos 
da cidade. Somente nos 
laboratórios da conces-
sionária, são realizados 
mais de cinco mil testes 
mensais para assegu-
rar a qualidade da água 
distribuída. Todos os 
resultados consolidados 
podem ser consultados 
no Relatório Anual da 
Qualidade da Água, dis-
ponível no site oficial da 
empresa.

Com esse cuidado per-
manente, Daniel Manto-
vani, diretor-presidente 
da Águas de Holambra 

destaca o trabalho re-
alizado no município: 
“Fazer parte do gru-
po Aegea nos permite 
implementar uma ex-
periência consolidada 
em todo o país, consid-
erando as características 
de cada localidade, sem-
pre com o objetivo de 
levar saúde e qualidade 
de vida para as pessoas, 
e respeitar o meio am-
biente. Em Holambra, 
esse compromisso está 
presente diariamente, 
no trabalho realizado por 
cada um dos profission-
ais da concessionária.”

SANEAMENTO: 

O município se destaca pelos avanços no saneamento básico, com abastecimento de água universalizado e ampla cobertura de coleta e tratamento de esgoto 
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